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_gls morre. o outro pode reconsti-

tuir nova familia.

E' o que se passa com os lo-

bos, E' i eal

Finalmente, orqnarto grau é

aquelle em que o casal se une para

toda a vida e, em caso de morte,

o sobrevivente fica desconeolado e

só a“ ao fim dos seus dias.

E' o ue succede com os gan-

ses. E' .o

Mr. Thompson Seton vae

até ao ponto 'de aiiirmar que,

se a moral dos animaes se tem

depravado, o responsavel de

isso é o homem. E cita o se-

guinte facto característico:

«Uma das maiores diñiculdndes

que obstam ao desenvolvimento da

especie «raposa azul) tño aprecia-

da pela sua preciosa pelle, nas ilhas

do mar de Bhering, é a deploravel

e obs-tinada monogamis d'esses ani-

“1863.

Os criadOres estão empregando

todos os esforços para destruir es-

se alto sentimento moral e obter

um type' de raposa asnl que se

preste á. polygsmis, á promiscui-

dade e ~a outras quaesquer combi›

nações.)

Devemos confessar que o

papel representado pelo lio-

mem n'este caso de raposa azul

é verdadeiramente ignomiuio-

so. Aqui temos um bicho que

quer viver honestamente e ca-

salmente,segnndo os preceitos

biblicos, um bicho cuja exis-

tencia domestica é um protes-

to eloquente contra a immora-

conseguia deitar-lhe a booca pss- «vossa mercés'jániptem im-

sava a ser seu proprietario e nin- portaneia para VWeleições;

guem lhe contestava a posse. Se que isso agora a" 1),“ gente

tinha fome comia a logo: , no caso _

contrario, tinha anuidadoide a re- d° senho'POFde '10'70- - -

- Deixe tallar, homem!volver tres on quatro veaes dentro

Isso são. intrigas. Eu é queda house, marcando-a com o seu

cheiro proprio, antes de Il' guar- mando e ninguem mais_ E por

causa dama de Anadia não
dald para emprego nlterior.›

Mr. Satan cita ainda este faz"“ M nome' "e dei_

xar de se crear lá uma casa de
facto relativo ao mandamento

incorrectos. Já dei ordem ao
que trata de cobiça.

«Debaixo do beira'l do telhado , ,

competente ministro para vol-

tar com a sua palavra atraz.

da sua case de campo, instailsra,

Eu é que mando e mais nin-

desde muitos snnos, uma colonia

de andorinihas. Na primavera de

guem. . . Vá-se embora, ho-

mem! . . .

!de !885 sobrevem um casal de

-- Perdão, meu sr., per-

passaritos da especie sialia sialis,

e spoderou se abusivsmente de um

dãol. . . Eu não quiz oii'ender

a «vossa mercê». Foi apenas

dos ninhos. Os legitimos proprieta-

para «vossa mercê» ficar sa-

rios de este procuraram, debalde

expulsar, oe intrusos; o mesmo

bendo o que dizem lá pela ter

ra do Euzebio. . .l

tentou em seguida toda a colonia

de andorinhas com o mesmo resul-

- Ah! sim, esse mariola

(o italico é' nosso) anda por

tado. Entrincheirado por detraz

alii a dizer que ei: não tenho

de duras muralhas de terra lodosa

já a importancia toda; sa-

cs invasores desafiast todos os

bia isso. Mas eu lhe mostrarei

esforços dos sitisntes.

Afinal as andorinhas reuniram-

'como elle se engana.

-- Mas o muro, meu sr., o

se em bando, cada uma d'ellss

muro?. . .

trazendo no bico uma bolla de

terra molhada, com as quaes obs-

- Vá-se embora, homem,

vá-se emborol. . .

à¡ ao juiz. 0 magistrado leu a papeis-

. 'S' ' ç ts, mandou sentar oghomem e per.

utlo contentes com os ultimos dis' .aguatost

.bntmmmmtiüswfaser ¡onli- r¡a -Buseu noiset'...í'.

_rei-sas sementeírasdç omaha.: MM!! Easter. 'r

A O _vinho tem sido_ bastante. re- -Csssdot . .

'saradofvsndendo'se 'o tinto a 80 ^-Cassdo, meu senhor, por mal

isa e o a 800 reis, oduplo dos meus peccsdos.

W. w - " ,-Sus mulher continua austin-

- Q-tbseslhr \entrbarbado como 'o te?. . .

enxertado, tem sido procurado por _Contim_ .sin senhor, com o

individuos do'Aleirtejo, que tem_ outro, com um.

”comprado muito. -ltequer- dimento, não é ver:

"'PI'OQO dos' genero¡ 'em Gide- dadet. . . .

rentes mercados: - -Sim senhor, requeira. Estou

No de Vagosz-Milho, 600; fei- farto.

-jlo laranjeira, 115000; foion de -Pois está divorciado. Pude re-

! ealdeia, 800; feijão frade, 800; tirar-se.

trigo, 750; oeVada, 52P;fsva,800; E John Taylor sahlu do gabine-

batatas, 380; erros, 1d260; “site, te do magistrado, livre como a ave,

360' ovos, 150. , completamente desligado, em face

' ultima-.am estrangeira

   

   

 

    

  
   

 

   

   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

   

  

   

   

 

   

   

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  
   

    

   

  

    

 

   

   

   

  

  

  

   

   

   

   

    

   

 

  

  

  

 

   

 

   

    

  

  

   

   
     

  
  

   

  

   

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

   

 

ardente fraca no tunpgrq

experimenta o mósto ' ao ur

-anasilhndm Assim, pois, em

vez de se usar aguardente

30° Cartier ou 10° Teses., s [-

vir-se-hño de aguardente

20° Cartier ou 2 Teses. A

Por esta fôrma nlo' sei¡

bastante a quantidade de' à

cool para impedir, por compila

to, toda afermenfação, e o m0,¡-

to, experimentando um parei“

desdobramento do seu assuca?,

soHrerá assim uma diminui

na sua natural ducura, e'prgy

nisará vinhos m um liowos.

e dotados até de uma s _

relativa e agradavel, V :v

a quem repugna os vinhgs ms-

<iuros. 5

Aiem d'isso, aicsnwsmos

.inda outras vantagensl_ ue

se traduzem em en¡me

ifabiico do vinho m' i

por economia do alcOol

,fado e, ainda, por fa iai'

e augmentar o consumo,

[ue satisfaz mais um copo ”de

vinho licores ›, do que dons 'e

tres de um vinho rol-ativamen-

te sêcco.

quuunto ao sabor, .q e

ie requer nos umsunlcls, n o

é prejudicado n'rsre processo,

desde que o vinho permaneça

junto com a pelle da uva até

   

  

  

       

   

   

   

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

   

  

   
da lei, da creatura voluvel que

tanto o inquietou. Em menos de 5

minutos o bom do homem recupe-

rou a sua liberdade.

Pelo visto, não ha nada como a

Nova Zelandia. Que a civilissção po-

nha alii os seus olhos.. .

A cus-n da asim¡-

-Appareceu ha tempos, em Londres,

um cavalheiro americano que dá

pelo nome de Augusto Quaekem-

busch Tucker, vendendo um reme-

dio para a cura da asthma, formu-

la d'um seu irmão, o dr. Tucker.

Esse medicamento, que toda a gen-

te sabe que é composto de coca¡-

na, alr0pina e nitrato de soda, vul-

garisou-se bastante e, segundo pa-

rece, com excellentes resultados

em casos rebeldes de bronchites

asthmaticas. O grande jornal de

medicina «The Lancetn, porém, en-

tendendo que tal remedio não pas-

 

ado¡- m3mm“

'cheias telegrsphicas netitáâ'am

. j¡ s extraorlinaris eleW- _de

temperatura que ultimamente se

!sentiu na Australia, e os jornaes

. chegados no ultimo correio am›

' 'ptism esses suecintos dizeres tele-

mphlcos. De repente, e sem a

maior transição, a temperatura su-

_hlu como no mais ardente verão.

Bu¡ Melbourne os raios do sol eram

tie intensos, que incendisram umas

!crostas dos arredores. O fogo ta-

rros tão rapidamente que srdersm

:nuas casas, gsdos e attaisa agri-

_ colas. De insolação morreram tam-

'bstn diderentes pessoas.

' Ninguem sabe explicar o pheuo-

mena., Parece que ln muitos snnos

em distantes pontos da australia

 

  

 

truiram a entrada do ninho. Aquel-

le dos dois passaros que estavam

dentro morreu :t fome e assim foi

encontrado dez dias depois.

Varias outras observações

induziram mr. Seton a crer

que os animaes tem um senti-

mento confuso e inconsciente

da existencia de um poder su-

perior, ao qual se abondonam

E, (laudo uma zurradella

como o macho do moleiro de

Segadãee, deiXou ficar o po-

bre homem .a porta do «castel-

' ' . ss d'uma ex lora ão reveniu os ' em certas circumstancias da . . . _

se prodesinm .acontecimentos ana _ P ç › _ 4 lidade dos costumes modernos , 10, e recolheu ao quarto ra_ 4 vmduna "gun“. É.,

10803. mas mm“) menos Violentos. 'allows 00“"“ ° cha'lauo ame"“- e contra as tlieorias dissolvsn- 5““ “dai qu""do esgotar“) b' d Eis o que entende i
' ' uo e a sua dro a. Tucker escanda- . . mn 0' . '

“$93,23,'Ímãáuãmsífzããn lisado com asgpalavrss lie impor- te“ do“ Sema““ do amor l¡ md“ Os mem-sim de defeza x Ver dizer sobre vinhos -

Pl . 'l p u - l « -ü "e e é o homem “em ,.0- contra um perigo que lhes . .

consideravelmente, morrendo bas “WWW"na 80mm' 00. promoveu- v q P ameace _l vida A prima. mandou propôr tele.

the uma querells por didamação, e

apesar de todo o seu extraordinario

prestígio :No Lencdl» fo¡ conde-

muada a pagar-lhe, a titulo de in-

demnisação, s somma de i:000 li-

bras sterliuas.

- 0 americano juntou eo processo

numerosos attestadns comprovati-

vos da eiIicacia do medicamento. 0

jornal, porém, sppellou da senten-

ça condemnstoria, allegaudo que o

remedio apenas concede um curto

sitivio graças s iuftnencis ds coca¡-

na e da morphina, que entra tam-

bem na composição das taes pasti-

lhas. l

' O caso tem dade que faltar e

continuará a dar. Se s «Lanceh

perde a appellação, a droga do

americano vas dar rios de dinhei-

'ro. Com um tal reclame, não ha

nipguem que setl'ra dos bronchios

que nao queira experimentar a ss-

lutar e maravuhoss mesinha. O

americano não podia encontrar me-

lhor recomendação ao seu artigo.

__-_+_-u__
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cura por todos Os meios de-

praval-o, excitando-o -sabe

Deus por que meio-a attrair

a felicidade conjugal e a intro

duzir taIVez caucubinas no seu

lar domestica.

Até agora a raposa azul

-que em certas occasiões se

deve tornar vermelha de pu-

dor-tem resistido victoriosa-

mente ás suggestões do vicio,

mas se um dia succuinbir, to-

da a responsabilidade d'easa

quéda moral deverá recaliir

sobre s nossa especie.

As ideias dos animaes em

materia de propriedade não

destôam do preceito contido

no mandamento que visa esse

ponto. A lei dos animaes é: o

productor é proprietario do

seu producto; a propriedade

que não foi produzida perten-

ce áquelle que a descobre e

d'ella se apossa. O direito de

propriedade é indicado por

duas fórmas: a posse eifectiva

é a primeira; a, segunda, as

marcas que sic de duas espe-

cies; as que afectam o eenti-

do do olfacto e as que são vi-

síveis. As primeiras são de

muito mais importancia.

«Diverti-me uma ves, escreve

mr. Seton, em atirar ervilhas a es-

quilos durante uma hora. A ervi-

lhs, ao cshir no chão, não era pro-

priedade de alguem Todos os es-

quilos presentes se arremessarsm

para a apanhar; o primeiro que

.tantegente de congestõea. Em se

's qiied's to¡ tio brusca, que

muitos infelizes foram encontrados

”dos pelwinhos. Sueuderá

e mesmo :Mais . E' pos'sivsl. A

harmonia do universo é cotas que

meu à historia. Que nos diz o .

leitor do sel d'estes diesr. . . Lin-

do; sem duvida, mas proprio da

mara!...

' 'Onde estão as grandes 'geadas

iai-janeiro? . . Decididamente esta

,bola anda dessrrsnjada. As t'olices'

was baixo são a consequencia na-

tural das tolices là de cima. . .

_Ilhas-do a 'upon-Nos

púes onde se acha esubüeeido o

atuou-cio, o processo respectivo e'

testo e complicado, dando, por ve-

"üs'g logar a picantes episodios que;

os vaudevillistss da endlabrsda

França teem aproveitado para as.

bliarisntes peças. las essas

ilentldões e essas complicações são

peculiares dos paises civttisados.

me enchem os seus “codigos e as

Inss leis de muitos artigos' e de

Mitos paragrsphos, que sdservem

,me embrulhar e demorar a decl-

_ útil das causas. Não succe'de assim

paises s que chamamos barba-

ros. Mii tudo e facil, rapido, sim- E' o que se passa com os alces.

pias. N¡ Nuva Zelandis, paul' 616m- O segundo grau é aquelle em

.Rio, um divorcic é l coisa mais que ojfpseho e uma femea se' eca-

lmmrls'd'est'e mundo. s' vêr: ?saum só para s estação, tios/ndo o

'f 101m Mim' era cassio com macho em companhia da familia e

_a mother que the tnnigia todos tratando dos filhos até ellos não

desgastes possiveis _e :imagins- precisarem mais da sua protecção;

sets. O pobre 'hoññm-ÍsnpÍOrtou, depois do que os paes continuam

elnquanto poude, as leviandades da ou interrompem a sua'ligaçdo, co~

cars metade, mas esta, de seu na- mo melhor lhes parece.

tural frwola e ardente. abandoncu E' o que se passa com os fai-

o lar conjugal com umasotido-in- sões. E' admiravel.

..cics que hs, muito a; ,regressam O terceiro grau é aquelle em

tnhu decudlu, pois, requerer o di- que o casal se une para a vida in-

vorcio e spreauntar s sua petição tail-a; mas, quando um dos conju-

pazes. pedindo todas as des-

culpas por não faller no seu

SOMAT(›SE nome. . . :Não tivera em vis-
O

O . -
z .Estimula fortemente o apetite. ,a offcndelq), e por isso viesse

§§§§§Ó§Ó§§ÓÓÓQÔ ás boas. . . . '

. l Elle foi-se chegando. . .

Os becos
Por economia de tempo c

be'co filho deu c xvaco com

o caso da prima. . . Foi a

de espaço tica hoje em descan-

ço o resto da bicharia béquei~

primeira vez que viu 'abatida

pelos seus a sua «inegualavel

ra.

importancim! E jurou vin-

ll “Cantinas“ nas ranma

gar-se. Protestou que tal esco- MOSCôl'Ql SÊCGO __

la se não transformará em ca-

sa de correcção e não inverte Os vinhos mtlttCttteiB teem

a sua palavra. como modo geral o typo lico-

De maneira que vae Ana- raso. No fundo, o vinho mos

vlia ficar sem maisease grrran- eatel é um vinho abafatio,

-le melhoramento pelo simples completamente, com uma for

facto de não se attribuir ao te addição de ale-col que lhc

rei dosfantaches a sua inicta- resguarda e conserva todo o

tiva! seu assucar. Este processo, po-

Aguardemos oque vem. rém, não satisfaz a todas ss-exi-

gencias dos consumidores, mui-

tos dos quaes requerem un.

typo mais secco do que madu-

ro.

No intuito,poís, de habilita¡

os vinicultores productores dt

moscateis, a preencherem a fal-

ta indicada, .vou dizer-lhes o

modo como pódem obter vinhm

moscateis, relativamente séc

cos e adequados“ a agradaren

aos menos aii'eiçoados a viuhw

licorosos.

O processo é simplicissi-

ANTONlO BATALHA _lists

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzen-

das, que vos ouram a. tee-

se, a grippe, a bronchitq, a.

rouquidào e a sethma.

40 nnnou de eximí

Experimental-as e voe

:pnvencereíe da sua amea-

c a. '

O FÓÓÓÓÓÓÓ "009003

 

Caixa. 200 reis

A' vende. na pharmg ie

:to sr. Domingos Joao l os

Reis Junior.-Aveiro.-Be-

posito geral «Pharmacia 'Fer-

reira & irmao eucceesoreeo~

Porto.

Notas d'algiheira ç'
W/C-Cüiifzyxfmm “ ' ' "W

¡mrosro no ÊÉLLo
Letras de cambio

  

o

Ssccsdas nu reino e ilhas adjacentes, d vista,

-m até 8 dili:

de 18000 até 205000 Mi¡ . . 10

.. sosooo e 505000 a . . so

o 50500) o !505000 a . . 100

cada !506000 reis mais ol irecçlo .4100

a mais de 8 dias: '

de trocou.; tosooom- . . "so

a 3035000 a (W I . . do

a “JOD“ I GW I . . .O

n 601000 o 805000 s . . 80

n 80§000 n !033000 n . . 100

cada 10050“) reis mais nu tracção 100

Recibos, quitação: e seus duplicado:

de 150001td ¡OÃOÔQI'OÍI . . 10

n 105000 n 503000' Il . . ,O

n 5013000 » 10,),5000 n . . 8“

n iOOÁOUO n 21Ã0§030 u . . 50

rude 250.3000 reis mana ou fracção 50

 

A' porta do ¡castello fen-

dah:

-- Quanto custa o livra-

mento do meu i'ilho?

- Apenas o seu voto e o

do seu genro.

- Então já. nãose dá abe-

zerro»?

- Não senhor. Agora que

os votos estão mais cáros, pa-

ga-se bem um livramentonmn

dois d'isso.

- Mas disseram-me que

Cheques á vista ou sem dest'-

gnaçdo de presos. . . . . 200

 

MMN¡ IU 'CAMPEÃO BES “MINHAS" se ainda mais. Tentei prose-

(5) guir: mas tudo que produz¡

pareceu-me tão emaranhado e

o pouco conveniente, que não

m

iixamente,travando-meda mão,

conduziu-me até á janella que

descerrou. Encostou-se na pe-

dra do balcão, e, com os olhos

alongados sobre o jardim, des-

tiou-me a narrativa da sua vi-

da. Quando a concluiu, sepa-

rei-me d'elle, aluido e envor-

gonliado. Eis em singellas

phrases o caso de Antonia:

Uns vinte annos antes da

epoca de que fallo, o conse-

lheiro foi levado á. Italia .pelo

desejo de descobrir os melhores

violinos dos antigos mestres.

Nâo construia ainda nenhum

d'esses instrumentos, e não

pensava então em os desman-

char. Em Veneza teve ceca-

sião de onv1r a celebre pri-

ma dona Angela, que se dis-

tingnia então no theatro de

s S. Benedicto», nos principaes

papeis. O talento e a angelica

belleza da signora enthusias-

cioso, ganhar as boas graças

da joven cantora.

Algumas semanas depois

contrahia com ella um casa-

mento, que devia ñcar secreto,

porque Angela não renuncia-

va nem ao theatro, nem con-

sentia em abdicar o seu nome, lino de Cremona. Instantes

já celebre, pelo bem pouco depois, a signora entra em ca-

harmonioso de Créspel. sa, e, enfluenciada n'esta occu-

O conselheiro descreveu sião por um capricho deter-

me com a ironia mais extra nura, abraça oconselheiro, fu-

vagante todas as torturas que silando-lhe languidos olhares,

a signom Angela lhe fizera e pensando-lhe a cabeça no

passar desde que dera com hombro. Créspel, arrebatado

ella o nó matrimonial. Os ca- no turbilhão das suas barato-v

prichos e as phantasias de t0- nias continua tocando, embe-

das as primas donas reunidas vecido, e, por acaso molesta a

achavam-se encerrados no pe- siguora com a extremidade do

queno corpo de Angela_ Se a arco. De subito ella cahe so-

elle lhe succedia acaso, uma bre elle furiosa, e chamando-

vez, mostrar vontade sua, An- lhe Be'stia tedesca, arranca-lhe

gela expedia-llie acto conti- das mãos oinstrumento,efal-o

nuo um batalhão de abbades, em mil cavacos n'uma mesa de

de maestros, de academicos, marmores

maram-o. Tratou de travar re- que desconhecendo os Seus di- O conselheiro ficou um ins-

lações com ella, e, apesar da reitos conjugaes, o tratavam tante deante d'ella petriñoado:

rodeia¡ das suas maneiras, con- como ao amante mais selva- mas, despertando como de um

nas wyle saír 'gsm-e &upper-tarot. .r sonho, pagan naisignora com

Certo dia, depois tl'um~,-.

dlessas tormentas familiares.

Créspel evadira-se para uma

casa de campo de Angela, e

tratava de esquecer as amar

guras do dia, ,executando di-

versas phantasias no seu vio-

pulso firme, e deitqupa da ja-

nella abaixo.

Passado este primeiro im-

peto, o conselheiro não se atre-

veu a recordar-se de tal bru-

talidade. Ainda que bem sou-

besse que a janella não se ele-

vava mais de cincowpés do so-

lo, e embora tivesse obedeci-

do a um movimento_ it'resisti-

vel, libertando-serás um modo

asselvajado dos account» de bi-

lis ded sua mulher, sentia-se

pungi opor. g_ _i ' al

anciedafde anterior. Ega'dn-

.o, r-sg_ de que

a Wa““ A' a l raças

de !ira ser mãe. Ti' iajó á

Wii* pedir infoãíçããs: a

nâo foi pe uma afgurprese

que tem 0, oito :pazes

depois de partir, recebeu uma

epistola assáz terna de 'An-

gala.

ousei ir mais alem. Créspel de-

Po leitou-se com o meu embara-

IÚÍ'T-*n ço. Ummñmmligno e mor-

-- daz pairava-lhe na face. De

Versão de Gomes Leal "V subito, ?tomou um ar muito

serio, e disse-me com um tom

que se me impoz:

_ - Creançsl tu podes en-

carar-me, como te parecer, co-

mo um doido, como um ex-

centrico, tudo te relew: por-

que nós estamos ambos encer-

rados na casa dos doidos. Tu

queres-me mal porque ensup

puz ser o Deus Padre, em

 

V

nas eu esbravejei 'cada'Vez

(”ils de ter feito

viam Antonia, ameacei- o com

va coiera celestial.

Um pouco anclio com a

'minha recente cathegoria de

110QO de fôro, cheguei até u

aiiii'Qar-lhe que euvidaria to quanto que a tua preterição

'dos os exforços para achar a é de ser o Deus Filho. Mas

traça do seu crime, e entre como é que tu te arrojas a pe-

~ gel-*Qd acção da justiça. uetrar nos rcfolhos íntimos de

Mas por ñm achei-me Bin-”uma existencia que te deve

- gulñmente embaraçado,quan- permanecer extranha? Anto-

do, tendo chegado áperoração nia já não existe. O mysterio

Jdo pomposo discurso, o con .leve, pois, tambem cessar.

aclháíro me iitou _ _Jacidamen-,, _.Igpvantoqgse, ,passeou ao

tofàomo esperaügrqwf' à '

(emana)
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1 Naturatins Diniz ffmira

“ ¡FM-sexo MASCULan

ol - ' l Im &Jaquukuü

soe comporem!, coioninl,ie~

¡agr-[mine dos-lycsne; conversa ao

' ,M, inglesa esllems, con ¡-

lidade, _csiligrsphia, sscripiuraçao

mundial, instrucçao primario e

r .

..JL ' Musica, ugrlma e

' " 'Instan- sarau-lisas

'AIA O IIIIIO II Lllll'lll

“och-SEXO FEMININO

_ ;um de Jaquísíçde

Linguas, musica, isvores, dese-

nho, pintura, insirucçáo primaria,

mandaria s habilitação ás escolas

. Hansen e de Agricultura.

Pre/meros diplomado:

t “Môóójííz

.. “MAME“

clara, para os devidos

o eñ'eitos, que n'esta dn-

_ constituiu seu bastante pro-

.rador o ar. David Augusto

ganhando.

Aveiro, 27 de janeiro de

.l

Manuel Tavares Ferreira.

hodaçio de classe dos operarios

agrícolas d'iveiro

,winnerfica
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Convocação

A conformidade do dis-

- posto nos Estatutos,

d'esta Associação, são

convocados todos os membros

da Associação dos operarios

agricola: de Aveiro a reunir

na? proaimos dias 6 ou 8 de

fevereiro pelas 7 horas da tar-

' 'de', na aéde da associação, afim

de lhes ser presente o relato-

rio e c Jntas da direcção actual,

o proceder á eleição da meza;

lendo egnalmente convocados

para, em reunião da assemblêa

geral, pi-ocederem, 10 dias de

pois, a contar d'oquella data,

16 lou 18 do mesmo mez, á

discussão das mesmas contas

e á eleição dos corpos geren-

t. da mesma associação para

o nuno corrente;

_ Aveiro, 28 de janeiro de

1908.

O Presidente de Assemblêa geral,

Francisco João..

m
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pographia.

A Material de 1.'

typographias.
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t COMPANHII IIDUSTBIM. DE PORTUGIL

Sociedade aeonyms de resgonsaiiiidade limitada

Propriotarla da

FUNDIÇÃO TYPOGRRPHICA PORTUENSE

Qréme Simon É'

0 Creme Simon não é gordu-

rento e não cria raoço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

periumade e entiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distineto.

BOA VENDA

ENDE-SE por reis

_, 3:000ã000 a parte

daantiga quinta do Simão,

limite de Esgueira, que corre

com a estrada real de Aveiro

a Angeja, que se compõe de

casa de habitação, terra alta,

ribeiro, pomares de fructas,

laranjeiras, pereiras, macieiras,

etc. e com dois poços d'agua,

um com estanca-rio.

Quem pretender pôde-se

dirigir ao proprietario, mora-

dor na mesma quinta, Alfredo

Nunes Freire.

EXPLICADOR

anuel A. Telles, alferes

_. de cavallaria n.° 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

Em RALHEIR
's

ENDE-SE uma morada¡

v de casas de dois anda-

res, sita na Praça-do-

peixe, d'eeta cidade, que é li-

vre e alodial, assim como tam-

bem um palheiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Mais Villar, que es~

tá encarregado da sua venda.

V !MINAMINWS

FAZEM--SE em todos os

  

systemas. Ha pedra bran-

ca e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços modicos. Dirigir a

Julio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.° 6-PORTO

 

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

Stereoiypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, corsivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todoo material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'nma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

LOWÓMOQMW**40-4*
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Estab. Ind. Pharm. '

“Souza Soares,

Devidnmente legalieado em Portn-

gal o distinguido com um premio de

Honra de Il..l classe e cinco med-lisas

de Ouro, na America do Ione, Pra::-

ça e Brazil, pela perfeita manipulaçao

caio-cia dos seus productos med
ium-es

Peitos-nl de Gambas-á

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

v tosses ou rouquídões;

Cura a laryngite'
_

Cura perteiismebte a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tico; .

Cura a. tysme pulmonar, como ,o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura. inoontestavelment
e a asthma,

moleetia diñicil de ser debellade por

outros meios;

Cura sdmiravelmente e. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appeteeido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÀSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combehm o fastio, a seis., a gas~

tralgia, as nauseae e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu balito, añstulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicaoia nas molestins do ute-

ro e da polle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPRCIFICRS_

Eli PILRLIS SIECRIRINIS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestins nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urlnarios;

Molestiss das senhoras e das

creanças;

Dói-ee em geral:

Infiammaçõos e congeetões;

Impurezes do sangue;

Fraqueza e suas consequencias',

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

00a=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernedo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

_4

1 Tubo com globuios 200 reis; dn-

zia 23160.

1 Frasco com tintura. 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 45320.

1 Dito comtsituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 7ô560.

Véde os Preços correntes, o Au-

a'u'o ¡aneopathíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guia. Homeopathica, pelo Vie-

conde de Sousa Soares.

   

Entes rodoctos vendem-ee em

todos ns p armaciss o drogarias e

princi¡ almente nas seguintes:

Aveiro.=Pbarmacis e drogaria do

Francisco da Luz da Filho.

Abergnrin-s-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gru'

luilamenle, e qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'esles remedios.
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

THAMES, Em 3 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro,

CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' (classe para o Brazil 366500 réis

PÀOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMEs,Em 4 de fevereiro .

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON. Em 10 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

CLYDE, Em 18 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

.s

336500 réis

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliche: á vista das plantas dos paiuetes, mas

para. isso recommendamos toda a antecipa.

.AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & n.°

31-1 .° Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHJA Colonial Oiicompany

onde-se em boas con-

dições, para lornai e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vincla.

Tem machlnas de im-

prassão, corte do laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., preio, tvpos

commons e de phantasia

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

.lhotina, etc., etc.

Diz-so aqui com quem

tratar.

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

  

   

  
   

 

Petroleo americano, caixa de

I latas . . . . . . . - -

Asus-nz de 1.' qualidade,cai -

xadsiisus. . ..

Gasolina de 1.' qualidade,cai-

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

0388003 .
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\\ Perfumarias

Rua José Estevam,
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STAÇÀINVERNU

“A ELEGANTE”
82 e 64

Rua Mendes Leite, 1. 8 e 8

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA as suas em”" fregueses que acaba de rece-

 

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de ll, para vestidos.

Grando collecção de meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme eortido de artigOs de malha, como: cbales, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, teucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda. .

Calçado d'agasallio e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravaiaria

Biiuierlas

Preços sem competencia

por: a preso? ::e est-*ção

:is suas Ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

SABONETE ii? ENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 HiijiS

O”.....OOOOQC...CSONOOOC30.03%0........OCOOCMCOOOÓIOÔCQ

smos› Gratiilcação de

l Í ,a

3. Rua llendes Leite. ?I

von non .-.
ENDEM-SE as casas al-

tas, sites na travessa' das

Boatos, d'esta cidade, per-

tencentes a Custodio Si~

mões Amaro, e onde actual-

mente habita o fiel do correio

de Aveiro.

Trata-se com o re'v. Ma-

nuel Simões Amaro, em_ Ca-

cia.

 

1000000 reis

,APSE uma grstiñcaçio

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa .

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

rica com multa para o delin-

qoente não inferior a gratiñ- ,

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'eeta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

^ YiiiONIIililTllOiiCiiii o¡

_ Meilsgiedo Interlude,de

gm, pela [aspectos-ía

Geral de arte do Rio ds

Janeiro, a spprovodo

a !esta :candura

de lauda publica

E? o melhor tonicb

nutritivo que se conha- v

ce; é muito digestivo,

fortiñcsote e reconsti-

tuinte.Sob a sua. in-

fluencia desenvolve-se , r

rapidamente o apetite, ,_

« enri aeee-se osangue, "

forte ecem-se os mus-

culos, e voltam 'as tor-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

- estom e ainda os

mais de eis, para corn-

_ - bater as digestôou tar- '

- dias e laboriosasp dia-

» pepsia cardialgia, gal-

tro-dynia, gastrsl a,

' anemia ouinacção. os

org¡os,rachitioos,con- ' ' “

l sumncio de carnes,ai-

facções eacropliclosaa ,

- e na _oral convalel- __

cenç etodaaasdoan-

ças, a onde d priciao

i levantar ea farois. '

 

BACELLOS

EPOSI'PO '.- viveiros

de bacellus america-

nos e barbudm e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e-Ma-

ria Gomes, oo Fernão Pires

do Baco. São dos melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

latadas ou parreiras.

 

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro - OblVBiRlNl'iA

:30.030.00.0000803000%“0.000ü0nGOOOOOOOCOOQ..0.00..0..DO.:

ITE AVEIRENSE g",

ERURRRR AUGUSTO FERREIRA RSRRIR

inverno tem a honra de participar

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerioev, blusee de malha, guar ln lamas,

cache-corsets, Jerseys, luws, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seo estabelecimento.

QC“. .Ó
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